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RESUMO. A pesquisa teve como tema geral a formação de professores na perspectiva da agroecologia. O estudo buscou respostas às questões centrais: Como as ações de formação continuada de professores são desenvolvidas em uma escola do campo? Que relações são estabelecidas com a Agroecologia? Neste sentido, a investigação teve por objetivo geral compreender como são desenvolvidas ações de formação continuada de professores do campo que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e Médio, com vistas a estabelecer relações com a Agroecologia. Para tanto, traçou- se os seguintes objetivos específicos: identificar as ações de formação continuada com professores que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e Médio de uma escola do campo do interior da Bahia e analisar as relações estabelecidas com a Agroecologia. Este artigo discute a formação continuada de professores, integrada à formação inicial e defende a materialização do Decreto n.º 7.352 (BRASIL, 2010) sobre a política pública da formação de professores do campo. Ancorando-se nos estudos sobre Agroecologia, Educação do Campo e formação continuada de professores. Esta pesquisa teve início a partir de inquietações referentes às ações de formação continuada na perspectiva da Agroecologia. O estudo foi realizado com 06 professoras que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e Médio, das diversas áreas de conhecimento, linguagens, ciências humanas, ciências da natureza e matemática, escolheu-se uma escola do campo do município de Rafael Jambeiro, pois, a temática da pesquisa é voltada a Agroecologia. Utilizou-se como instrumento de pesquisa a roda de conversa com o objetivo de identificar e compreender como são desenvolvidas as ações de formação continuada. O estudo mostra que as ações formativas ofertadas pelas redes de ensino não tratam especificamente da Agroecologia, embora os professores tenham interesse por formações nesses domínios. Os resultados indicam um distanciamento entre o direito à política de formação continuada de professores do campo. Assim, é possível afirmar que para formar professores faz-se necessário, antes de tudo, tornar o processo educativo autônomo e intrínseco às questões sociais, políticas e culturais. Os resultados revelam que a formação de professores - inicial e continuada - é um ato político que exige lutar por políticas públicas independentemente das ações que são impostas nas redes de ensino. Em síntese, é importante resistir e lutar contra os interesses do agronegócio e dos organismos internacionais que desvalorizam os saberes culturais, excluem as pessoas e exploram os trabalhadores do campo.

Palavras-chave: Formação continuada de professores. Educação do Campo. Agroecologia.


REFERÊNCIAS
BRASIL. Decreto-Lei n. 7.352, de 5 de novembro de 2010. Dispõe sobre a política de educação do campo e o Programa de Educação na Reforma Agrária – PRONERA. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, n. 212, p. 1-2, 5 nov. 2010.
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 2, de 1º de julho de 2015. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2015. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/agosto-2017-pdf/70431-rescne-cp-002-03072015-pdf/file. Acesso em: 21 jan. 2022.
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 1, de 27 de outubro de 2020. Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada). Brasília, DF: Ministério da Educação, 2020. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/pec-g/33371-cne-conselho-nacional-deeducacao/90831-resolucoes-cp-2021. Acesso em: 21 jan. 2022.
CALDART, R. Concepção de educação do campo: um guia de estudo. In: MOLINA, M.; MARTINS, M. (org.). Formação de professores: reflexões sobre as experiências da licenciatura em educação do campo no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. p. 55-78. (Coleção Caminhos da Educação do Campo, v. 9).
GUHUR, D.; SILVA, N. Agroecologia. In: DIAS, A.; STAUFFER, A.; MOURA, L.; VARGAS, M. (org.). Dicionário de Agroecologia e Educação. São Paulo: Expressão Popular; Rio de Janeiro: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 2021. p. 59-73.
LIMA, A.; LIMA, I. Educação matemática e educação do campo: desafios e possibilidades de uma articulação. Em Teia, Recife, v. 4, n. 3, p. 1-10, 2013. Disponível em: https://periodicos.ufpe.br/revistas/emteia/article/view/2218/1790. Acesso em: 10 abr. 2023.
LIMA, A.; LIMA, I. Os conteúdos matemáticos e as realidades dos alunos camponeses: que articulações são realizadas pelos professores que atuam em escolas do campo? Perspectivas da Educação Matemática, Campo Grande, v. 9, n. 19, p. 124-141, 2016. Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/pedmat/article/view/1370. Acesso em: 12 mar. 2023.
LIMA, I.; CARVALHO, C.; LIMA, A. Formação continuada em educação do campo: interfaces com a agroecologia e com a educação matemática crítica. Inter-Ação, Goiânia, v. 47, n. 2, p. 580-597, maio/ago. 2022. Disponível em: http://dx.doi.org/10.5216/ia.v47i2.72161. Acesso em: 10 maio 2023.
MINAYO, M. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 11. ed. São Paulo: Hucitec, 2008.
MOURA, A.; LIMA, M. A reinvenção da roda: roda de conversa: um instrumento metodológico possível. Revista Temas em Educação, João Pessoa, v. 23, n. 1, p. 98-106, jan./jun. 2014. Disponível em: file:///C:/Users/User/OneDrive/%C3%81rea%20de%20Trabalho/Maria%20Ven%C3%A2ncia/Refer%C3%AAncias%20Roda%20de%20conver.pdf. Acesso em: 10 abr. 2023.
RAMOS, M.; FRIGOTTO, G. “Resistir é preciso, fazer não é preciso”: as contrarreformas do ensino médio no Brasil. Cadernos de Pesquisa em Educação, Vitória, v. 19, n. 46, p. 26-47, jul./dez. 2017.


image1.png
=@ 1 COLOQUIO

CONHECIMENTO ECNOLOGIA, EDUCACAO, DIFUSAO
DO CONHECIMENTO E COGNICAO

E CIDADANIA EM
TEMPOS DE I1A
GENERATIVA

L =y

PPGDC
Y

@ L ot
unes  TEDIC )%

FY
GESTEC s




